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RESUMO

Os medicamentos têm um papel importante nos sistemas de saúde, pois são
considerados a forma mais comum de terapia na sociedade. Independente do
programa a que a população tem acesso, os cuidados com o uso, armazenamento e
descarte dos medicamentos deve se estender às residências, para garantir que a
eficácia e segurança se mantenham. Fatores econômicos, políticos e culturais
incentivam seu uso pela população, favorecendo a automedicação e o acúmulo nas
residências, caracterizando a farmácia caseira ou estoque domiciliar de
medicamentos. O fácil acesso a medicamentos gratuitos, além do hábito da
população em se automedicar, podem contribuir significativamente para a
manutenção desse estoque. O objetivo desse estudo foi examinar o estoque
domiciliar de medicamentos obtidos através de políticas públicas na cidade de
Pouso Alegre, Sul de Minas Gerais. A pesquisa seguiu um modelo de estudo
analítico, observacional e transversal. O instrumento de coleta dos dados foi um
questionário semiestruturado preenchido de forma online. Fizeram parte do estudo
moradores do município, residentes na zona de cobertura do Programa Saúde da
Família, urbana e rural, escolhidos aleatoriamente. O armazenamento de
medicamentos nos domicílios é prática comum da população brasileira, podendo
representar um potencial risco para o surgimento de agravos à saúde. As
informações obtidas indicaram que a maioria dos domicílios apresentou farmácia
doméstica (98%), com pelo menos um usuário de medicamentos de uso contínuo,
prevalecendo a aquisição (86%) pelo Sistema Único de Saúde. Do total, 81% já
recorreram à automedicação e mencionaram guardar os medicamentos para futura
utilização. A maioria (93%) sabe a importância de fazer o armazenamento correto
dos medicamentos e mais da metade (52%) armazena em armários na cozinha. Em
relação ao descarte, 59% descartam em lixo comum. Os dados indicam que a
população vem adquirindo quantidades maiores de medicamentos do que de fato
utiliza, caracterizando gastos desnecessários, o que afeta inclusive a saúde pública,
no caso dos medicamentos retirados em unidades de saúde do município, podendo
acarretar também riscos à saúde. Portanto, se faz necessária a implementação de
estratégias relacionadas ao tema, incluindo campanhas educativas direcionadas à
população em geral e até mesmo a outros profissionais e estabelecimentos da
saúde, visando diminuir as sobras que geram os estoques domésticos, além da
importância do profissional farmacêutico na prestação de orientações e em
campanhas de conscientização.
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